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Sob as garras cruéis das circunstâncias 
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Sob os duros golpes do acaso 

A minha cabeça sangra, mas continua 

erguida 

 

Para lá deste lugar de lágrimas e ira, 

Nada mais se vê que os horrores da 

sombra. 

Mas mesmo assim a ameaça dos anos, 

Encontra-me e encontrar-me-á, sem medo. 

 

Não importa quão estreito o portão 

Quão repleta de castigo a sentença, 

Eu sou o senhor de meu destino: 



Eu sou o capitão de minha alma” 

William Ernest Henley 

  



RESUMO  

 

 

 

 

Na década de 70 a Síndrome de Burnout ganhou evidência no ambiente acadêmico ao ser 

descrito pela publicação de Freudenberger como: esgotamento emocional, levando a uma 

despersonalização e sensação de baixa realização profissional. Inicialmente o público 

com maior prevalência desta síndrome eram os mais jovens, atualmente a ciência tem 

encontrado associação desse esgotamento também entre os trabalhadores que estão 

próximo de sua aposentadoria. Pesquisadores investigam estratégias de promoção à saúde 

neste sentido e seus achados apontam para a necessidade de uma educação voltada ao 

tempo livre e suas possibilidades, e uma das estratégias testadas na literatura é a educação 

para o lazer dentro dos programas de aposentadoria. Esta pesquisa tem por objetivo 

investigar a associação independente entre Síndrome de Burnout e lazer em funcionários 

públicos que estão próximos de suas aposentadorias. Trata-se de um estudo observacional 

analítico com delineamento transversal, realizado através de um questionário estruturado 

aplicado aos funcionários estatutários que estão a cinco anos ou menos de completar o 

tempo mínimo para aposentadoria. A variável dependente deste estudo foi a Síndrome de 

Burnout, mais especificamente os domínios que compõe a Síndrome de Burnout e a 

variável independente o lazer, sendo também utilizado outras variáveis por seus 

potenciais riscos confundidores nas análises. Devido ao período pandêmico, as entrevistas 

ocorreram de forma remota e aqueles sujeitos que se autodeclararam analfabetos digitais 

a pesquisa foi presencial com o apoio da Unidade de Pesquisa em Saúde Coletiva 

respeitando todo o protocolo sanitário. O modelo escolhido para análises dos dados foi 

de Poisson, e foi adotado um nível de significância estatística padrão de p igual ou menor 

que 0,05, para rejeição da hipótese de nulidade. A prevalência total da Síndrome de 

Burnout foi de 55,5%, sendo para Exaustão Emocional 41,2%, Despersonalização 31,1% 

e baixa Realização Profissional 13,4%. Os resultados deste estudo foram expressos em 

dois modelos – um para o domínio Exaustão Emocional e um para Despersonalização; o 

domínio Realização Profissional não apresentou resultados no modelo multivariado final 

devido à ausência de significância estatística. No modelo multivariado de Poisson para 

Exaustão Emocional frequência de lazer diária ou quase todos os dias associou-se 

inversamente ao domínio e, ser servidor da saúde associou-se positivamente à Exaustão 

emocional. Para o modelo multivariado final de Poisson para Despersonalização 

associou-se positivamente ao domínio a categoria profissional docente enquanto que, ter 

idade mais avançada e praticar atividades físicas associaram-se inversamente ao 

desenvolvimento da Despersonalização. Estes achados apontam que vivenciar lazer 

diariamente e praticar atividades físicas são ações que devem ser estimuladas na 

sociedade através da educação para o lazer, com o intuito de usar o conhecimento das 

experiências no tempo livre como ferramenta benéfica na promoção da saúde e prevenção 

de agravos, corroborando à literatura quanto a preparação para a aposentadoria. 

 

 

Palavras Chaves: Burnout Síndrome; Saúde Mental; Atividades de lazer; Saúde do 

trabalhador; Aposentadoria. 

  



ABSTRACT 

 

 

In the 70s, Burnout Syndrome gained evidence in the academic environment when it was 

described by Freudenberger's publication as: emotional exhaustion, leading to 

depersonalization and a feeling of low professional fulfillment. Initially, the public with 

the highest prevalence of this syndrome was the youngest, currently science has found an 

association with this exhaustion also among workers who are close to their retirement. 

Researchers investigate health promotion strategies in this sense and their findings point 

to the need for education focused on free time and its possibilities, and one of the 

strategies tested in the literature is leisure education within retirement programs. This 

research aims to investigate the independent association between Burnout Syndrome and 

leisure in public employees who are close to their retirement. This is an analytical 

observational study with a cross-sectional design, carried out through a structured 

questionnaire applied to statutory employees who are five years or less from completing 

the minimum time for retirement. The dependent variable of this study was the Burnout 

Syndrome, more specifically the domains that make up the Burnout Syndrome and the 

independent variable leisure, with other variables also being used due to their potential 

confounding risks in the analyses. Due to the pandemic period, the interviews took place 

remotely and for those subjects who declared themselves digitally illiterate, the research 

was in person with the support of the Public Health Research Unit, respecting the entire 

health protocol. The model chosen for data analysis was Poisson, and a standard statistical 

significance level of p equal to or less than 0.05 was adopted to reject the null hypothesis. 

The total prevalence of Burnout Syndrome was 55.5%, with Emotional Exhaustion 

41.2%, Depersonalization 31.1% and Low Professional Achievement 13.4%. The results 

of this study were expressed in two models – one for the Emotional Exhaustion domain 

and one for Depersonalization; the Professional Achievement domain did not present 

results in the final multivariate model due to the absence of statistical significance. In 

Poisson's multivariate model for Emotional Exhaustion, frequency of daily or almost 

daily leisure was inversely associated with domain, and being a health servant was 

positively associated with Emotional Exhaustion. For the final multivariate Poisson 

model for Depersonalization, the professional category of teaching was positively 

associated with the domain, while being older and practicing physical activities were 

inversely associated with the development of Depersonalization. These findings indicate 

that experiencing leisure on a daily basis and practicing physical activities are actions that 

should be encouraged in society through education for leisure, in order to use knowledge 

of experiences in free time as a beneficial tool in promoting health and preventing injuries, 

corroborating the literature regarding preparation for retirement. 

 

 

Keywords: Burnout Syndrome; Mental health; Leisure activities; Worker's health; 
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INTRODUÇÃO 

 

“Vocês que fazem parte dessa massa 

Que passa dos projetos do futuro 

É duro tanto ter que caminhar 

E dar muito mais do que receber 

E ter que demonstrar sua coragem 

À margem do que possa parecer 

E ver que toda essa engrenagem 

Já sente a ferrugem lhe comer 

Êh, oô, vida de gado 

Povo marcado eh 

Povo feliz” 

Zé Ramalho   

Admirável Gado Novo
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1. INTRODUÇÃO 

A aposentadoria no Brasil é assegurada desde a década de 60 como é apresentado na 

Lei 3.807, de agosto de 1960:  

A previdência social organizada na forma desta lei, tem por fim assegurar aos seus 

beneficiários os meios indispensáveis de manutenção, por motivo de idade avançada, 

incapacidade, tempo de serviço, prisão ou morte daqueles de quem dependiam 

economicamente, bem como a prestação de serviços que visem à proteção de sua 

saúde e concorram para o seu bem-estar”. E são “segurados: todos os que exercem 

emprego ou qualquer tipo de atividade remunerada, efetiva ou eventualmente, com ou 

sem vínculo empregatício, a título precário ou não, salvo as exceções expressamente 

consignadas nesta lei”, e “dependentes: as pessoas assim definidas no art. 11 
(BRASIL, 1960). 

 

A lei nº 3.807/60 foi o primeiro documento a garantir ao trabalhador o direito à 

aposentadoria, após um período estabelecido de tempo de serviço e contribuição à Previdência 

Social, e ao longo dos anos vem sendo modificada por outras leis.  

O processo da aposentadoria deve ser considerado muito mais que uma passagem da 

vida laboral para uma vida sem rotinas relacionadas ao trabalho. Na verdade, é uma mudança 

que sofrerá influência da experiência cultural vivida pelo sujeito ao longo de no mínimo 25 

anos. O tempo de trabalho faz parte do período que o sujeito é considerado economicamente 

ativo, e vive uma rotina de interação com outros trabalhadores por longas jornadas: desde as 12 

horas citadas por Paul Lafarge ao descrever os operários franceses até as 8 horas estipuladas 

pela lei trabalhista atual1 (LAFARGE, 2003; BRASIL, 1960). Mudar a rotina do homem ou 

mulher, muitas vezes educado para o trabalho desde jovem, é mais que romper seu vínculo 

empregatício, é também romper com seu círculo social extra familiar e hábitos diários que lhe 

trazem segurança (MAGALHÃES et al., 2004; AZEVEDO; CARVALHO, 2006).  

Essa experiência da aposentadoria pode ser vivida como uma ruptura social e tem sido 

associada à diferentes formas de sofrimento psíquico e, por consequência, alterações na saúde 

dos sujeitos (BEKHET; ZAUSZNIEWSKI, 2012), levando à discussão sobre a necessidade de 

preparo para esta transição. Uma das formas de sofrimento psíquico que tem sido estudada é a 

Síndrome de Burnout. 

                                                 

1 Com a lei 13.647/2017 manteve-se a jornada de 8horas dia/44horas semanais, mas também surgiram novas 

possibilidades de jornadas de trabalho, como jornadas parciais de 26horas/30horas semanais. Outra possibilidade 

são as jornadas 5x1 ou 5x2 em que o trabalhador trabalha cinco dias e folga um ou dois dias; jornadas de 4x2 em 

que o trabalhador atua por quatro dias com turnos de 11horas e tem dois dias de folga; jornada 6x1, ou seja, seis 

dias de trabalho e um de folga, e as escalas de 18x36 e 24x48 designando os primeiros números a quantidade de 

horas trabalhadas e os segundos números a quantidade de horas de descanso. Outros tipos de jornadas também são 

descrita na lei, assim como as exceções para algumas categorias profissionais como: bancários, jornalistas, 

médicos, aeronautas, radiologistas e advogados (L13467, 2017). 
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8. CONCLUSÃO 

 

Foi encontrado neste estudo uma prevalência de 55,5% de Síndrome de Burnout, 

sendo considerado positivo sujeitos que tiveram escores maiores em 1 ou mais domínios. 

Entre os domínios observou-se prevalências de 41,2%, 31,1% e 13,4% para os domínios 

Exaustão Emocional, Despersonalização e baixa Realização Profissional 

respectivamente. Apesar de haver várias formas de mensuração as prevalências 

encontradas se situam entre aquelas observadas na literatura  

Neste estudo, variáveis sociodemográficas como sexo, escolaridade e doenças 

crônicas assim como sedentarismo não apresentaram associações positivas ou negativas 

aos domínios da SB., entretanto ter idade mais elevada mostrou-se associado 

inversamente ao desenvolvimento de DE apontando que o amadurecimento emocional ao 

longo da vida pode se associar negativamente à DE. 

Observou-se também que ser servidor da saúde esteve associado positivamente à 

EE entre os trabalhadores estatutários assim como ser docente também apresentou tal 

associação para DE.  

Embora nos modelos bivariados foi observado relevância estatística para 

experiências de lazer na vida e no período pandêmico em um ou mais domínios, os 

interesses do lazer não se mantiveram nos modelos finais, apontando desta forma que o 

lazer carregado de sua subjetividade e individualidade não apresenta fatores que possam 

afirmar um tipo de lazer ser melhor ou pior para um determinado domínio. 

Ressalta-se duas associações inversas ao desenvolvimento de EE e DE 

experimentadas no tempo livre, sendo elas respectivamente: frequência diária ou quase 

diária de lazer – independentemente do tipo e duração da vivência, e praticar atividades 

físicas. 

Este estudo conclui que o lazer pode ser uma ferramenta estratégica para a 

promoção da saúde mental e prevenção de agravos, e ressalta a importância da educação 

para o lazer e a valorização do tempo livre. 
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